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I permanente do uso da mão do

of-I guns
dias (Obr. cito p, 18- 19 vb r ou frio ou céll'l'cgado de ernar.uções

j
fendido Búchele Junior ou qualquer Ferimentos feitos com ínstrumen-] pu tr.da ) rod em tornar uma offcnsa

enfermidade incuravel que privasse tos cortantes) I mortal.
para sempre o mesmo offendido 'De accôrdo com a Medicina legal 0/' ·5":··'··

.. ,',."." ... "., ... ,

..
'"

H d A d- d S
.

'1"
[ se trata de apreciar em seu JUS-de poder exercer o seu trabalho v cneran o ccor ao o uperior 1'1-ti'

- ,

b 1 d J ti d I" t l I
o va or as queixas que o offendir o

ou P fi
-

d C II t ;> una .e us Iça o ara es a ie eceu .., fi' d
'

di1'0 ssao e o ec or. ." , ,exaoar.. com o im e preJl1 leal' ao

N- di h que »a existeucia de uma cicatriz equi-: s 'U
Ô

off o d
_ .

ao acre itarnos que este ven a vale á cura do ferimento « (Dir >I
e ens r ou as enegaçoes nao

affirmar QU provar semelhantes 63 ,71).'
.. vt .

mel lOS 1l1tcressnc!�,s, cl?S, autores da �f-P
.

tensa, o perrto orngrra sua attençãoto Herculano de Campos e Sera- factos,
.

Tem �al !orça 0. exame fei.o por pe- para a natureza das partes lesadas e

pião Marcondes da Fonseca, co-] Houve, portanto, equivoco da nt?s, ate na� proflssionaes que a pro- não adrnittirá nunca que uma dtuisâo
mo incursos nas penas do art.! parte do honrado Promotor: quan- pna íaculdade que tem o J UlZ rle a- da pelle e do tecido ce/lu/ar, subcutaneo

304 e o segundo, nas deste com- i do muito o crime (si crime houve partar-se do ,corpo ,de, delicto e d,o: (V, corpo de belicto e exame de sani­

brinado com o 64 do Cod. Pe-: como havemos de vêr depois) devia
exame de sanidade s� pode ser

:xet'�I-)'
d ade) possa motivar, uenz uma dóI' 'viva

I da em casos extraordinarios (D1I', crt. uen: U1'lt grande embaraço 7l0S 11tovimell.'
nal; isto é, O primeiro como au-, ser capitulado no art. 304 S unico 69)o p."

*
tos; que uma lesão da cabeça, do peito

tor e o segundo como cumplice do mesmo Codigo Penal- ferimen- *.. lou do ventre, sem nenhum indicio de
dos ferimentos praticados no Coi_I tos graves, Mas dizão: o corpo de delicto e exa- penetração e sem reacção febril, possa
lector desta villa João Luiz Búche-I Entretanto os peritos declararam me de �anid�de for�lnl, procedidos ror I determinar agitaçào continúa, auxilidade
le junior . I no corpo de delicto que a lesão um perito nao �rof[ss[onal, por. outro, ; que fingem certo� offendidos (Obr. cit.

d '" r_ " t D'
que embora mecuco , ela suspeito e o p. 103 a 105).-Plmenta Bueno com seu

� art. 304 ispõe, »�1 �a i corporal. ou renmento ,qlL _receb�u offendido não poude assignar com a, notavel bom senso escreveu", .occasiões
lesão corpor�l resultar .muhlaçao I o ,allud�do CoIIec�or cld�dao Joao

I mão, em que foi praticado esse feri- ha em que as feridas nào consentem

o� al�putaçao, deformidade QU 1l:U1Z, Buchele Junior �nao pro�u. mento, o e_xame ,de ::n!dadc, í exames ��lr:.pletos e seguindo-se a 0101'­

pnvaçao permanente do uso de zru incornmodo de saude que m-l O cldadao, ?�1l1hel1, e Bollrnau n em. te, d�sflulçao e!e a)g�lm m.e?1bl�o ou

um orgão ou membro ou qual-I habilitasse o paciente do serviço I fa�e do art. 2,)8 _do Reg. �e 31 .de Ja-: Iuncção, deformidade, I11ha)jl!�taçao de

r id d
'

. I I ti
,

d t " di a
nerro de 1842 nno estava impedido ele I' serxiço ou incommodo de saude mais

qu_er enrerrm a e mCUlave, que ac IVO por mais
,
e, unta Ias e: proceder a esses autos e ainda porque, ou menos duradouro, é de necessidade

pnve para sempre o offendido de no exame de sanidade - que cu· I nos lugares em que n
-

o ha medicos !1'ecollltecer com certeza a causa destes

poder exercer o seu ti'ab.3.1ho etc.e I centraram a, fei'�'\.ia. _

em eornptcto lU t1atull,�l;11L() t: � Ou

�1,1.?�l1dI1Cl.l:lllIP�n-1 �r <:TI.lt,u,"" '=Ol�aú<,,,,,, pul", 'lu"," esse

Ora) o corpo de delicto, pro-I estado de cicatrisação« I ca emp[eg�da I?dos 1_ abltantes d�sses, leco�hecllnento lmp�rta mu!to 01I es­

d' d t' . '11 t· fi _I Portanto ainda esse ferimento I lugares (Dlr, Clt. p, .:>6): qu�nto a se- I s&1lcza/mellte �o de/zeto e a pm,a. A

c,e I O a e pOI U�1 1 ';ls 1 e_pro 3 _ ,'. ,

'
.

gunda parte da obJecç: o e \'erdade morte pode nao ser jilha do jcrz11lettto,
slOnal ,e por ouho cIdadao nao ;1ao podIa �el cIasslfi�ado no alt.1 que a Jurisprudellcia criminal, ensina sim de outras causas internas ou ex­

profiSSIOnal) negou que houvesse 304 § UnICO, em vIsta do que I que
a e<coliJa elos reritos recaIa sobre tranhas e pelo coutrario pódem outras

mutil61.ção, amputação, deformida- disseram os peritos e ensina a' homens esclarecido�, capazes d.e uma vezes as offensas não ter in?icad? ess.e
de etc, da mão do cidadão Bú- sciencia medico-legal. I probIdade, de uma 1l1depen_dencla e d� resul�ado e os .exames m�dlcos 111t:n-
h I f

'

f d I * *' I uma firmesa que nao permIttam que SI ores Irem depOIS descobrIr as lesoes
C e e--o que. OI con mna o pe o '!' ' fos suspeite da n;enor parcialidade fa- mortaes, Uma cura en'ada ou o con-
exame de samdade, Podem-se considerar como offen- voravel ou desfavoravel ao aUtor do, curso de outras circumstancias pódem
O illustre cidadão Promotor sas physicas leves, isto é) que não crime, isto é, devem ser acima de to-/ ter sido HS verdadeiras causas dos phe­

não desconhece certamente que produzem grave incommodo de da suspe1ta ':- omEi-exceptionemajores nomenos so(\re�í�dos, . �m tod? c�so
»corpo de delicto é a demons- saúde ou inhabilitacão do serviço (P, Pessoa, C!t. p,_ 182 nota 996); mas I cumpre que o JUIZO cnml11ul �eJa 1l1-

_ ':>' 'd" .' _, ,'_ �
. '_, essa suspelçao n:,o sendo legalmente I

formado por pessoas professlOnaes e

traça0, ou compro-yaçcto JU IClal pOI maIs �e 3::> dIas, nem a�eZJao mterposta, devem, prevalecer os referi- que conheça a 71erdade com clareza e

da eXlstencla do cnme ou facto ou deformIdade, todos os fenmen-I dos auto de corpo de delicto e exame I segurança, Tces exames são o com­

que se considera crimlnôso, com tos que não interessam �enão a pelle I de sanidade, plemento do corpo de delicto (Pimen­
todos suas circumstancias, que de- e os museulos supevficiaes (isto I Quanto ao terceiro ponto, esse e um ta Bueno Clt, p',91, vb, Da autopsia
vem ser cuidadosamente exami- disseram os peritos); as con-I facto subjectivo, sendo que os peritos e exame de >:antj�de, nO, 160

.. )._
d d'

'

t
-

I'
.

'd affirmaram que si o paciente tivesse Portanto em vlsta da oplDIao de
na as e escnptas, pOIS que es- usoes que se ImItam ao tecI o

d d d' t' rrrandes me<'tres da Medicina Legal e
d' d d' II I

.

d
. usa o a massagem e um tra amento ."- c

.'
v

• " , •

'

se to o e a base o proce llnen- ce u ar e susceptIvas e termmar conveniente estaria mlllto antes de da J unsprudencla Cnml11al os ferImen-
to criminal e sem se saber bem pela resolução; as feridas sem COI1'l- trinta dias curado como está dito no tos só podiam �er classificados no ari.

Quaes as circumstancias do de- plieação que sara/'/1 pela reú11.ião
I
exame de sanidad�, 303 do .Codigo Penal.

. '_

l�cto como qualificar depois exa- immediata' aquellas que por ,sua Bernardes da Cunha no titulo que Poden�rr,os ,

transcrever oplDlOes de
,

J
_

'

- •

O "'d' d Souza L il11Cl rllustre e abahsado lente
ctamt'rte a natureza e gravJdade pequena cxtensao e sem perda de se Inscreve ») o exame JUrI lCO os

d M d"
t

L 1 d S
'

d'

ff l' 't e 1 e lema ega,· e onano e e

delle? O corpo de delicto é substancia terminam pela clcatrisa- o eosas p lYSlcas« menc!ona e,n re as
t d" t d' . J' , _

_ 'causas aagravaotes posterIores a offen-I ou ros 1stmc os me ICOS e urrscon

quem attesta, a culpa, as, teste- çao, sem 'que se estabeleça uma
sa, a co�ducta dó offendido úu dos, s_uItos; rcse�'vamos esta tarefa para ar-

munhas O delmquente« (PImenta suppuração abundante. , , ,etc, (Re- assistentes das localidades ou das con- tJgos posterIOres"
.. .

Bueno Apontamentos, . ,p. 88' p, sumo de Briand e Chaudé feito dições atmosphericas ou tambem do Ha, entretanto em _um argumento declSI'
,

"J "
vo de que esses fenmen,tos foram leves;

Pessôa-Cod, do Proc. nota 2632 por Bernardes da Cunha) Pnm, tratante1tto seguluo, aSSIm a

recusai d d ' 'fi _, d'
d d S O' d'

. " obstinada do offendido da sUJ'eitar-se o mao i:l o pala notI caça0 e um

p. 440; Alv, e 4 e et, e LInh, Cnm, voI. 3°, p. 2), - SI a
t t t

.

t
' dos accusados a fim de comparecer á

. _ " a um ra amel1 o C01zveluel1 e ou a uma _

'

176;;) ,

"

fenda nao cOtlten:t �m SI, al�um cor- operação necessaria, sua obstinação f0rI?açao l da cuJ.pa apet;as fala
,

em

SI O corpo de dehcto e quem po cxtranho, contInua o InSIgne 'Ber- em desarranjar o apparelho posto sobre «.cn.me de offensas physlcas» q�and()
qualifica o crime ou quem attesta nardes da Cunha e o estado geral a offensa, seus desvios de regimen. devla, na forma do art, 82. § 3°. d�

I fi, d AI d 4 d 'd d 'd"d
'

t' /.". quer fazendo uso de licores alcoolico'S Cod, do Proc., ser meoclOnado sr
a çu pa na orma o v, e

,

a ,sau e o zn lVZ uo e sa lSla-
, '. eram graves ou leves essas offensas

de Setembro de 1765 como o 11- tono basta €onchegar exactamente
ou d.e alrmentos que seu esta?o lhe

I . d' P I P ,1' ( � 771)',
,

.
_ ' ,prohlbe, quer entregando-se a colera como IZ au a essoa. . no.� ,

lustre Promotor denuncI�u aos ac- as b01das da soluça0 de contlllUl- e aos gosos carnaes" quer expondo-se «�eve haver uma Jus.tIça obtlda e

cusados no art. 304 do Cod, Penal? dade para que a adhesi1& se esta- ás intemperieb- de uma estação rigoro-
nao um a.cto �e surpre�a, porque

Onde está no corpo de delicto) beleça logo sem suppura.r.ão: ha sa, podem aggravar uma oifensa ponco
o �ontrarl0 serla uma mIada e um

, .

I 'fi - -

'T _

p' t t ' t d melO de coarctar a defesa (v. tam-
que e quem qualIfica ou c aSSl ca entao s€gundo a expressa0 empre- erzgosa e razer a mor e, u O o que b A

'

Cid pr',
'

'd d ·t d f 'I' d em ranpe onso o l'0'C. ,-,rIm -

O crime, a declaração de que a- gada pelos cirurgiões reunião z'm- p_o e, a paI ,e
.

a aml Ia ,ou' os �s- p. 546).
'

,

11 r '

t'l t d'
,� ,,' sIstentes, ex�tal no offendldo emoçoes

que e lenmento mu I ou, ampu ou, me zata, reumao por przmezra 'ln- vivas todas as causas de insalubrida- ��

causou deformidade ou privação tenção; a cura completa-se em al- de atmospherica (o ar muito quente" ��

o honrado Promotor Publico
desta comarca-c-cidadão João Mar­
ques de Carvalho apresentou de­
nuncia contra os cidadãos Deoda-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



M4){f!�-líf��. I �inn��:me, gerin�er UI1� die AL:,sla- :t);:a�:SQA�:tA �l�ºA_�"l EiU'l1'/UA
ge gIOSSC! ausgefallen als ve: ul:-l _ I ' De ordem do Dr. Manoel Pirnen-

(SchllbSS) schIagt worden war, wenn wir ' Chamamos �ttençao de quem com-. tel de Barros Bittencourt Juiz de

H' 'f'
. . auch fest úberzeuzt sind, dass die p e te pai a o anu?O. de certos nego-I D',· d C ' .!'.' ,

.le!aU versuchte die darnalige .,'
b. ..,iclantes n'este Muni ci p io que veudern l ireíto � otnarca, laço constar,

Municipalkammer São Bento in Zeit der vol1kol_nmen .111u.sonscher. I phosp ho: os sem os respetivos sellos I
a quem interessar possa, que o

Verbindung mit Campo AJegrd den I Orç�mente unwiederbringlich vor-: ass irn Como bebidas nacionaes �on� mesmo Dr. Juiz de Direito, só des­
ZoB für 1897 zu retten, zur Hãl- bel IS!: . _ .! �,rotul� es__trange1l'o sem as devIdas! pachará as petições que lhe sejão
tte fur São Bento zur Hãlfte für

\\ le sol1 die Karnmer dieses estam pilhas. .

" I dirizidas em cartorio. e na hora
,

t, sli h f 3'000rlhOC)0
.

h' I II m negociante prej udrcadol I b'

Campo Alegre. _ Allcin Campo �lU mass IC au . ? .

Jre

1'-1
.

do expediente do mesmo, assim

Alegre hatte es glei�h in seinem ll�h slch, ,��lauf�:�d.e ��ficlt dc�ken?
-

.=-. ---==-.-n I como ouvirá as part�s, quando
ersten Steuervoranschlace unter- Dd_rch ElI10�un,-, der Steuern: --

I ' • I pessoalmente lhe precisem fallar
,

. b Leider ist die SteLIC>I'sCh' be 1 '11',stncão u·"!'onCll1lucn estadual i • "

JaSSCIl, drese Exportsteuer festzu- 1. •

J

•

'- nt au e )e: ' a

===
sobre negocies do foro em' suas

setzen - und konnte darum mit Geschrcfts- und Wagensteuern, ,bel PRECISA ESTPUI'vlI\R audiencias na sala do Conselho
São Bento nicnt Hand in Hand

I
Schlacht- und Gcstreenke-Steuern

� r

Municipal e nos dias designados.
gehcn. schon bis zum letzten �ange her- O Dr. Sagot, na sua excellente Para os casos que não possão

Dann lud die Municipalkammer um.t_);edreht .

und ,geht .111�llt mehr obra "ilJanuel des cultures iro- soffrer demora S. S. dará audien­

von São Bento die hiesigcn Maté-I wetter. D!e 1 ransmlssl�nsstcuer picales", justamente observa que das especíaes no lugar indicado,
autkãufer ein, sich mit ihr an clul��t zwar noch ges.etzllch cl�le nos paizes novos a lavoura, carac- bastando para isso que as partes
bestimmtem Tage gemeinsam úber I Erhõhung (vai} de�'zeJt 6 % b:s) terisada pela excassas dos braços I solicitem-n'os verbalmente em car­

den 1eichtesten und bequemste II auf 8 %;
... al�ell1 dl.esc Steucr 1St e pela quasi gratuitade do solo, torio ou fóra d'elle perante mim.

Zahlunzsmodus Zll verstrendizen.j a.i und fur sich sclion sehr hoch deve ser lavoura extensiva á base O Escrivão interino do Juiz
eine V�rstãndigllng, welche nlvht I ver�;�chlagt lll��� ��l�e"" E�1cehung I

de roçadas, expl?:'ar pura e sim- D iii; de Vasconsellos ,

zu Stande karn, da von den sãrnt-j beti uge doch nui j),);)O.OO,. plesmente a fertilidade natural da "-���
. .

. I UI'd \\T"'nIl eC' aLI,,1, wirklich auf t "
ED�T."L

lichen clazu emgelade.: en Herren.:
. v o vU ;, c. J eu a. . - .

woh1 auf Joinvillenser Gegenorclre,! irg�nd eine íür uns unerfindliche Aqui, embora paiz novo, as con-
De ordem .d? cidadão Super�n�

Nicmand erschien. i Weisc gcleenge, neue Schulden zu dições são outras. O sitio R cha-l tendente. Municipal, faço publ:co
. . . .

I vermeiden-s-kann das Munícip se' 1'"
I que do dia lOdo mez de Fevereiro

Dle Municipalkamrner erliess dann �
. ,�. iv

.. 1-, cara, o ote e sernpi e um.a peque-, " T' , .' r
,

ein Gesetz, wonach der Matte-Zoll ne Strassen rllhlg slch .selb�t u�er-,na propriedade valorizada pelaslPloxlm� \il:n�oU1.o ate 31 de MaI-
..

. lassen? Ode!' so11"11 \"11' vle11elcht I
t

-

1 I t
-

I' ro,
sei ao 1 Cvolhlc'los na Thezoura-

gemass der monathcben Export-
. . '- 'v

I
cons rucçoes e pe as p an açoes, T.

..•• •

nachweise (Guias) der lliesio'en unseren Schul�n elen Zuschuss neh- geralmente considerada como mo-
na da SupennteneleI:�la MUnICIpal,

•• • •

<"c
l'ne!l llIld dall11t lllsel'e K·ndn.' l' , I todos os vales mUtlICI"'aes que se

p. ufkaufer von dlesen elllgebracht
. c I I d 10 rac la pClmanente. . _

1"

.. ihrer Zukunft \rerI·u"mmet'n bIos N d
scham em c!rculaçao perdendo c1es-

\verden sollte. DJe klemeren Ge-; '..J � " este caso o ono tem todo 111-: .'-

1
..

f' h
.

.. llllll dal1n "011 elo 'II'gell r; 6 +'el'nen t ' t
I sa data em diante seus valores os

se la te beza lten, dJe grosseren:.' .

v

• I. � v- l' eresse em canse! var e augmen ar i -
,

weigerten sich kathegorisch, da sie: Herren In JOlllvJ!le allsgelacbt zu a productividade de seu terreno. ! que nao foren:, apl eze'ltados: E

J. '11'" t" d' t ' : \\'erden? _.- - - - - - - -- A fertilidade de uma terra cu1- para que chegue ao conheclmcnto
von Oll1VI ..... aus vers an Ig v.

a-I'_. de todos 1 V" t dit I
ren sie konnten bezahlen aber Sao Bento kann ohne dle EX-I tivada nunca pode ser absoluta e;,'

' a rI el es e e I a que se-

deI; Exporteuren in Joinvi1� dürf-' porsteuer
nicht existirtn - u. kann indefrnita. Haverá maior ou me- \ I � _affixado a.porta do C�nselo Mu�

. sl'e �llCll auf !Tel"e a le '�;e's' I bel' d 'd h h 'l1lclpa1 e pubhcado pela Imprensa.
ten sle den Zo11 nzcht anrechnen·. I c: .' \. 1. nc �e f I e nor a un ancla e aCI o p osp 0- i

, .... ..'
.

A llf rli,-:c;P vVeise el'litt S�in Rpnto! herembnngen aIs d�lrc.h e1l1� Z.oV- rico, de potassa de azote, de cal; I S.e�1 etalla d� Supel1ntendencla Mu­

auch den fast vollstãndigen Ver- I s�atlon.--- Unseren 1< L:brl�uten droht haverá uma profundeza maior ou . 11l�I_pa1 de San Bel ttv, 23 de Ja-

1urst scines Matte-Zolles fúr 18981 em schwerer Kampt ll11t den Ex- menor da camada aravel: mas des-! neu o ele 1899.

(es kamen b10s blgf. 200$000 ein) II pOl�t;uren.. .. . .

de que com as colheitas exporta-
O proc ,rador,t11ezoureiro.

d. h. w�iter� 3:000$000, denn ir-
I'. ': �:lll sle ,�Inlf? SI!1d_, �wcrden Sl� i se do solo acido phosphorico, p?_

Carlos Jfrosk.

gen� em RIch�er .brachte III sa10-1111 "�\.Il,l�er �;.,l! cllC. geI7v�t:ste F01_-1 t�ssa, azote, cal; desde 9ue do ceo.
'&"'''''FI

m011lscher Welsbelt heraus, dassl de,L.lls dUlcl .. ,etzell, 'AdIe !e,.'lals er- nao pode-se esperar mais do que Bekanntlnachunll!
Exp�rtli�ten (Guias) aIs Geschrefts:; hO,�en w:l:'�e, 11éemnch ,dle, dass I um pouco

_ de. az_?te ammoniacal, '-'

gehelmlllsse betracbtet werden müs- i deI expOI til ende K�ufhen .

den ZOl1) a. estrumaçao Impoe-se como uma
Auf Befehl des Superintendenten

ten, und die Kammer veria r noch i bezahlt, der auf dle von Ihm ex- necessIdade indeclinavel.
mache ich bekal1nt, dass clie sich noch

..

St 1" t b' ht I portirten Artil-;:el entfrellt! I E' , 't Ir'
in Umlauf befindli�hen Wechselmarken

el11lge empe hOS en, I auc e

a-I' 7' _

um pi econcel o ma laseJo o VOli 1. Februar bIS 31. l\iarz auf dem
bel' für den Spott niclJt zu sorgen.

\i Iva Sao Bento! que aclmitte haver terras e cultu- Scuatzamte der Superintendenz eing'e-
So ist denn schliesslich díe Kam- 'R.--r. ras que não precisam de estrume.llõs.t ,:erden und nach Ablauf diesel'

mel' gezwungen den Matte do: t _......,...... I Mesmo as terras mais terteis pa-
Fnst lahr�n .gall�en Wer.t einbüssen

..

zu besteuern wo sie ihn antrifft- o-um o-enerosamente com o aug-
De mIt Jedell�ann hleV?n K�nntllls

, b b
,_

erhalte wurde oblges a11 dle �'hur des
auf dem Wage� oder. auf der eA��O �.���� mento da

..

ploducçao o supplemen-l Kammergebaudes. angeschlagen und
Strasse - odel' sle verzIChtet end- to de fertil!dade que confere·se-lhe dm-ch die Presse ve.rõffentlicht.

giltig auf ihr verfassungsmressiges . H� poucos dias foi ba bara e gra-' estrumando-as. Mesmo as plantas _

Sekretariat der Súperintendenz von

glltes Recht den Matte (und auch vl�slma�ente espanca.do, recebendo I
que debaixo das vibracões solares Sao Bento) 28. Januar 1899.

andere Exo�rjartike1) zu besteuern Asel� fenm!ntod� HefiD1l,'lque à'oliveírall combinam o hvdrogen�o da aO'ua
Der Procurador d.es Sehatzamtes

"

'

, s�umpçao, um 10 e genro do J b
C�RLOS

- Auf dlesen Zol1 zu verzlChten, conhecitiissimo Manoel Bueno vulgo J
e o carbonico da atmosfera para J

� . MROSK.

ist aber jeder Kammer S.. Bento's Man_eco Manc? 'nos fornecer assucar, feculas ou ���<i!IiMWílJ!'í'i
abso1ut unmoglich. Denn im Fal- Nao ha mUIto tempo dois filhos oleos, precisam dos elementos phos-
le die.ses Verzichtes betrüge die

deste a.me�çal:a� de matar .aos �rs. phoro, azote, potassa e cal para tIA�. �
G.

.. OlymplO d OlIveIra e Guerreuo Filho '. . NU �esammtemnahme des MUnIclps Até hoje não consta o f' consiltUlr seu orgalllsmo, elabora-' , .

São Bento nul' 10:966$000, wãh- vo da contenda nem s-ine:se� �:�dt dor; e a estrumacão influe benefi- aSAmalnbOanlxo& c�SSltgnadol\si \;'\S�Ohltgang
d d· G ',,'

'
A '. ',.. � , ae ano, i .ax c rappe

ren Ie esammtausgabe (abzug- vlduos foram presos, como deViam camente, as expenencJas do InstJ- e Fernando Tietgens communicam ao

11ch des dann entfallenden Gehaltes seI-o. tuto agronomico de Campinas o Commercio que, tendo expirado o pra-
fúr den Zollwãchter llnd des Be- tem demonstrado sobre o canna- zo do seu contracto social de 1°. de

trages fUr Strassenbau u. gemein- 'via!, como sobre' as plantações de Feve�'eiro d� 1896, �oncordaram agora

nü�zige Arbeite�) noch immer JfUZ' bÇt') 6th I §'ella in ([a� mandioca ou am�ndoim. ��a :1�:��I�b�o ���l��e�:de gyrava nes-

12.050$000 betruge, so dass also, Y Um pouco mais de trabalho es- A\:!;�l!)J!'!\(iNJl� SlÇlª-gª�PJ@ & @o.
ohne einen Vzntem fiir Strassen- k/zia",,'fj ')inb lol(J,�n,b� (()aIJulJ, tá pago pelo muito mais de pro- ficando�s ex-socio� Wo[fgang A�1I11C)n
bau ..ausgeben zu konnen, unser I .

.
iJ::t ducto. & C.aet. com a Cclsa de. negoclO �e

Municlp noch immer weiter in die ��na0(J,an(J,�']/1,: Dr. Giovax;.ni E ossi. dQuelmados e todo o actIvo e. passivo
. .

iJ iJ iJ a mesma casa, e os ex-soCIOS Max

Scbuld�n h�nell1rasen. mus�!� u�d .5rau :Ru6nicf 2$000) .q�lT 21Tar Wag-
<JQo Cedros (Blumenau) 20 de :Janeiro 1899 SchraI?pe e Fernando Tietgells com

zwal', mcluslve der Zmsen IUl' dle mr 2$000) .qcrr 211efd)c1't 1$000) <!5reffin a fab;lca de ca�tas em Papanduva e

alte Vales-Schuld, jãhrlich wenig- 1$000) .51'au �f66om 5001'5.) CEid)cn6orf o actIvo e paSSIVO da mesma fabrica.

stens um cc., 1 1/2 Contos. Wir 2$000) <Bru��6 1$000, .qcrr 211. Rid)�cl' Campo Alegre lO de Fevereiro ele 1899.

sagen wenigstens; denn in \\,rirk-12$&��á�'� )3��m�r 1�$boo. .ó. 6 .,-h
Wolfgang Ammon & Caetano.

lichkeit ist bisher noch immel' die I P. )36ttncr übermtttcrt° en mel en U1\.1./
D

Max S�hrappe.
. rernando Tzetge1zs.

_".-
. .,,,.
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lichst früh geben. zu �ünnen, einel A P R A ç A I �[ltS bel' ,){cpltblica" crfcl)c1I1Dit' ba�
solche selbst fabriz.rt Ila.L�. "Ich hof-

.

==-=___:: qerr _[obo a(s Dircftor óer Se rru fira Í3(,\
fe,
.. d,�'ss der Ma.nnr �el:r mild behandelt I Os ab.mxo firmado;; participarrí ao

I

�1l1 Jl1f)l'csge[)a(t Don 4:200$000 bC5icl)tj
W l! d , sag.e dei k o n Ig zu Lord 1\1 a-

I
com rr: el CIO. que realisara 111 nesta ela - wdd)cs .V01l bel' 5L1t' (frf?altung bel' stl'af�

hon . ,,Ich babe sene und mcme Re- ta uma sociedade em commandita sob fc bejtimmfen s1ll1l111C vorweg abgezõ-
de verglichen und finde, so viel ich I a firma de gen merôen [oll. -

davon vers.ehe ,
d ass die ",::inige bei

. M?,x. �Ç!�!:,ª,P;P@ & 0°. [cibcl' ift lIH:t �il\f\L.Ü mieuiel ônnn nod)
wei.ern die be-te i!':>l." I cUJ?S SOCIOS s�hdanos, responsaveis I jür oie Stra13(ml1l'bcitw übrig bleibcn [oll.

I serao ClS abaixo assignados Max

I«Sie sind scho n \\ ie.ler Iort, Jet- Sc hrappe e Fernando Tietgens, en-
""""""""......""""'''''''''5....''''"''''''''"''·=''�''',··''''u''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''....................._·

Liebe Mamrnal te, von. Gehenn raths? Das ging ja trando como
. s6ci�s .com1lZafzditarz'os WER AUF DE� H(EHt�,ER lEI! STEHEN .�I�L

Mit Verzuüaen krieze ich die Fe- verhãltnissmãssiz sch nell) - Nu com um capital Iimita do os 51's. mbu�s vo.n soliden R, .lamemitteln ausgiebig
� _ _ b 1

� "

I W Ir \ & C
a er ratio nell Gcbrauch machen Die reich-

der um an Dic.; zu schreiben, da ich e en, verhâ tnissmã ssig! Wusste o &,ang Arnrnon aetano . sten Leute der \V,;]t h aben sich' durch cef-

je.zt auch 6 Wochen weg bin, u. als nicht in die Verhãltnisse zu finden O tim da nova sociedade será a fentiiche Empfe b lunrren une!' Anpreisungen
Pennio.l�i,rin rnich aufhal.e. I 1 gebe die Frau Geheimrathin!--"

'

f�bricaçào de cartas de jos.as e obras ihrer Verkaufsurtikc l Stute empon;ea;'befiet
mir alie Müue eine Dame 7.l1 werde.i,

Iithographicas para o que a socieda- , ��ellle. Tha.LsaC�)e;
_ v I d'

Z.1 III d ie sie weuer sích

aber Mürepre.eckt (d. i. Mé.c-Préfeci)
(e p� e o benevolo apoio do com- S�B� selost n och ir-

die sagt imrner ich w ã.e so steíf wie ���M�-f�ÇAo��f��'f(.!'���
mercio . I""'"'" gend Jemand An-

.

J
,. I I

.

S r- �'W""'<IW'��WW����jW·���'J Campo Alegre (Papanduva) l° de �J derem verhohl en .

eme .a.,e, C) mues imrner 1,1 ,O!- 4l� ,
-

1 �

�
@ �� Fevereiro de 1899. ...........,.._. .

Dcs Rel.lamewc.,

stiefeln , dass 1-': 1 leicht auf die Fü::se

I A
-

� . 4ll!t:.
seu 1St zu. emer Wisse nschatt geworden,

ko.nme, Ich zog man,1igme.l ge,'o ? �BIAD 4ULIVIIDA�;
.Max ScltrajJjJe. zu emer \\.TlssenSchaft. die der fortscl1riL�li-

wieder Hoh.schu ano 1c11 baoe dU"ch � .

. � n �
. .Ferlla1ldo Tz'etgens. che G:eschreitsmann .heutzutage ebenso not"

die dün.1e 5�ois,;e;eln SChO,l eir.cn � .�".. . � \�el!d1g b:ancht wle Waarenkuude, Buch�

: c/Y.L agnifica EBencza W fnorung, fremde. Spraclien etc.
. .

Schupfen, das;:; r,lir die Tránen in
� para todos os Usos. $) H. ** ** **. ** ** **

die AU(�e.l ;{omen. Ach Ma,i1ma fch � ....'.� �s 1St sl..'.lbst.verstrendhch, das.s Alll1ol1cerJ

habe ir'ner g::rn�iüt ich wi:i,;e die erste ��
""...... a ende-se barato keJOe BedurfnIsse erzeuo'en enú darum kei"

Deu�,;cbin abe,' 'et'd muss ich eine • Especefice contra te I nedei v�irklll1g: au! Diejenigen úben kren"

S" d l' S Jh" " I
. � QUEIMADURAS, UEVRALGIAS, f� um t�Q17 em per- nen, .,w!lche tu: lhe angebOléu':il "'aaren

LllLl e al1g" c zrc;cle,l, dass Iu!r �,,� C
- D h E � .• oder �achen kelne Vcrwenduno:r halJen. -

die ZUl1f;e �Le'f im Hti!se S'lch�. Und: t3 ontllso�S, art r�s ,!!prngen�,� .

feIto estado, com ou E.benso selbstvf:rstrendlic�1 aber 'jst eSi dass

sind ;:;0:5e;(' Penf'i<,n?,·innen die fr!l.i1,d:'>-·1 � PANNOS, ,.CASPOS, E:,PI�H,.:\S, � sem al1lmaes. dle AnnOllce sófort da wtrken ml/ss. wo sie

.

h ... '1 d Ir'.' I b
. 'iJ.'J k'i'r�q,-'lo..�'rM'*' .+, .� 4,t, '

...� T b d I Temandem
vor Augen kOínmt. der d!!s A:b.�

�IC ��ple: lell, as ,reg!c 1 � er me i, � ���i*b?:�:_;�����'@), � �I� em v.en e-se nas mesmas gebotene fur sich,�für sein H·aus. f,ir 'seio

111 d"11 L..op Ma.11l11a, da SClleu 1ch t;� "5 d D' d' C b
,r" ��! condIçoes uma CA R ROÇA Geschiift. notwendig bedarf. Nur S;nmpf-

d
.. ,'. 1 I I t b

. .�; ar as or e a eca ·}1
L .

d
.'. .

ULL'C 1 VOi·. Cll )8. e lmer gemelllt ,.' ,t:t' .' '"

prop '0 t.· .'� s�nn ti er absolute Glelchgül.tI6kel� werderl

Korpe,a:r)�iLen W;irel1 ;:;c!.Iwer, aber. �h.agas, 4Jugas, -$erzmentos, S· �l para qua 10 alllmaes. lell1� sO]c!le d�rekt� ALl!fordenll1� zum Ver-

Geistesa"bei�ci1 ;:;ind noch schwe,·er. � =;;;'��Qªªª 4ª" pªll.lª � Trata-se com OLYMPIO OLIVETRA g.lelch, ell1e Slch vlel�elcht.e'·oft�.llnge Aus-

U d � i'
.

.... ... U. '..
.

�'i'F •
.. I!' �j e C A.I"

' 'slcht auf uamhafte vor,heIle, É,anz]Jch un..:

,), ,,�.:t em ,gL o""el .

11Le, schled, • il1órd"'duras de Insectas. �
m ...ampo. egl e. I beach.tet .lassen, I?el1l1 wesse.n ]eínand be"

ob me'1 e!,!vn DrP-OicbíJ:;§;<!l 111 d\e Hai1d I � ,
• fi� llUl.llll;t 1st, das wIII er ínceÉ,liCzhst güt und

oder eine Fec;er. S.;hlafen kOI1üôn' �� A venli� ,em tolio; os Arm�.nnhos e ..pj ==c 5. nn - I mcel;lichst. billi� in seinen Be, itz bringel1'í
wir hier viel li.i,nger als zu Hau�e. � CasiJ.S ue í erfumaalls.

. � Da;'�m blelb.L dle ,Parole: ª,ª�ª,{i!;�Q)jj"!:,�,ª-;;

D. E'� '. .

1 '1
.

. 1���.f'�������A'����IÂ,�,,���·€.�.,.,1>
Es 1St. d�r slch�rs e Wet_; zu erhruhtem Uín�

as ":é'n t;"t wobl �Ie CI elb, abe! �"",,#<w,��a�i'��j��.ê,,;j)�;,�\ sat�, Jil 111 gewlsse.l VerhreLnissen der ein"

man kdc1lt so recht l11cht was in die
onfirl11ando o a.viso su- zig,e: Jedermanl1 wird gerade dQrt suchertJ

Riel1gsLen, dei'um mag.3t du wohl wen
'"'"""""""" _. . .,.,_ pra. levarno" ao conhe- WO, er mil Btlstimm;heit weiss, dass er es

ihr das KõtLchen schlachí.cL eii1e
cil11entu do publico e finae!.

Wurst .3chicken, aber ihr mLl:-;st da..;

I Tosses I
do comille:'cio, que as ...........,..". ....__• .1

���i:�11P.�I�:{�g:���s �el�'\�b.i\f��et����� Bronhitis, ROUQUIDÁO, 'Defluxo, I �!�Q�:i���so�: r;;;��� r;���,-':y�t���-�� .--::;:

der li.ebe Papa dic Schwesiern und etc. etc. etc. &tc. etc. etc. etc. etc. etc. duvagyrarüo ambas sob " &"iBWO.:G&JO{» iii

d1e Ju.'gens. Das Siizen mel's; is� auch Curam-se r:ldicall?wnte com O Peitoral a noss:� firma. J;
. �,

11icht so erauikel1d wie die LandlL('
Catl·arZtlense. vVo!jg-allg A1Il11lo1t & Caetano. t ,

'(�.I

Ihr macht Jetzt wobl viele ButLer i�\� XAROPE DE ANGICJ CO'v1Il0HJ G'H TOLU E
=-==..,"=,.....""".".�.=....-=•."."q=.'�C<f'�=C.... - .. - �t.' -J,,·�nue! .omes ,.. avares 00

f
.

1
.

.

. 1 I" d
GUACO. J; (J{Ifffr"

�'eue mlc.l lmer \�el� 1C1l lore,
.

ass f1l;j)'im.l'!lQ!�!Ç!ª,Q) Il@ B.ª"uUv·Ç)!!;,ª '(l
"

'{�Is'.c leuer 1St.
.

1st �L"'13pen nocb lmer Mais (le 20 mil pessoas residentes Feijao J9:reto '.� trat� de negocios de sua (t)
d.le Ucperste !m Mllchgcben? Das 0- em diversos Estados attestam a sua superior qualidade, vende-se no ar- I,r., l:5rofls.'s.ãO neste Estado e :�!..
slge Ko!:>et, man muss !mer s!tzen, aIs efficacia. ma:zem de ALFRElJO PINTO /' �

����cl:��I�t���1eL1E<;G�:h�1�t��ll ����l�� cRaulino. Horn .& Oliveira Estrada Dona Francisca. i'� no vlsmho. �I
tür komode I(1ciciLWg. Aber ich tbu Umcos Fabncantes_ ;,;; cA'DVOKcAT 00
alles SC]lOl1 geLle wen ich nur nach I J, �

, , {11

Pe.pa seinem Sitllle eine Dame werde. SCHWARZE 111 11tiUltltd ��qnttu �!ltt��u r,'J
Ul'cula sagt imer lVa'ia Chai:arina \\'as '1:V:�·1#�''''�L'Z4�'.õ'§,<!:..z;�v��')''�y.:zv§Zi

{\
"b' G' h

�J,
1 1

.

d
. . \� , �t!·�.:;ué1:.J,�»":' � . 7'".aS7& "���� BOIJNEN ,.,; u ernlt1ynt er C 's u Han �

la :en sie \V!e er 111 eli1a,lder Kop; in �..:, O ADVOGADO � � 1 if�
':r Á L -. -

\15
die H01le. Ach Ui'�d des wird mie so

1'1 GI

� beste Qualitii.t, verkauft �� deIsprozesse und ertheilt Rat ��
sauer. Auch kommL es mie so sagt. doaauim C/e ......el'..... Genle 10�' ALFREDO PIl\TO - 5erras�ra:>se. I:,',.:t'.,: in allen Ge�·jch)tss.achen. ,�
_A.ber das alle .is� Zll erL'ragel1, \"e'1n L

c7e"
'.'U

Clé aa(,

�,c.
\Jj

v • I I� �
,_

_

.

��. ]j e!!':!!. . fI:
nicht d�s l�.üd�t: ..mac:l:ll V/are. Tur- �trata de negoclOs de sua'� I ,�� � _�:���������
nen sagen :ole .d�.:-:.u. Ich muss ZWI- �profissão neste Estado �
schen Reck m!C,l hangelJ, und aus 2 �

I

eg'� �t<$�����:���$l��}�f)j
Latten auf die Hi:i,l1de lé'u1en, das sihtl�no do Paranà

, �(1'" #.$' Plula-·� Purgatl·Va!::!
aus wie ein Galgen. Ul1d mich hin Ç.,� �'1 4�ve�,ª,T � .'# - .....

Kl>od �" �..",,, 1 R II
.

und heI' schwanl;e,1, dass ich scbwank ��j RH) N l!GRO �
�� 'Ú • a�

,
I

. �,.,.! oe au velra

werde. Ja ihl' konnt es mir gIauben � " � cp'�ltqtltUl trw�tt lJt�it!t(fzy �J .
pU.·amcnte :ve!J��l.aelJ

d ht h
.

t
.

D' ,V1 ���M =H
� I 9'

Estas Pilulc.s S20 <IS UJICil� que substituem
ass es rec sc wer IS e1l1e a�1e ����4�7'&:�J&��U��i>j �t'b ..

t E' k
.

.
�� co� vantagem os Purgctivos de Oleo de

zu werdel1. Was machen me'né lle-I__
L "'\!L�' - �" �-�� �o ..

, u erl1lmm In asslrungen 4'� �IC'110 e on(;'os 17 �n JO� d b
.

--·_......'''''''''............,omm........._.............. �:t f"1 .. C"1 dH d 1 �4" ,�,- ..,.e'. e om eXlto

beil Gü.n�e, habe.) sie vide Gosseln. I
--

fd' li 11 t 'VI - nn an e spro- f� atte�La<) a SUd edicaçli'. COilLra as enifermi-'
G.. t' II I d l' b P I'

�.� V
. . �; dades ao C,I() -

a 0-0 ji o-ado '.' .

I'lUiSe Sle a e, aue 1 en le en a- �. �� zesse er�heltJgung·en vor ��.
_ ..... " , '<5, • e J.l'tes.t'!os; cu-

ra, die Ji;;!ben Sch western llnd die I i
flaube mlr, ergebenst be- >I$�jd' . 1 -p_, r;;o tambem, a 'D;/s/):Jps�aJ I tld!ge,,·taoJ Pri-

J � k t 1 d
..

h �� em Sch ur�.Ef'cl:t m-:o- �� �':� d:: Ve.·,rc., c!:llfecçocs produridas oela

guten ungells. I"
'

ann zu mac len, ass lC �.�. Korrektionsgericht und er- 'J1, iJll:s. SUP!: 'J$s�o �as Reg'las das éM.!,�he-
V?n �.nr�r Toch�er U. :!.ili"!'?'\5' mit heutigem in Oxford an ,.�b.. . �� re" Ve, llgell,. 'Tonturc-sJ Hxdropmas.

Wohlgeb. l:'1.lel'tllc1,ll1gste SCllwester . der Verbindungsstrasse im Hause � .. ledt Ra� ln a�len Gpenchts.t&) �:.mo:;�:zol:oas. Colicas Falta de Clippetite
Mana Chaiarma. d H _ G S hI' h �� sachen, 1m SLaate arana• ii' vencia em todas (6,' pharmac),as e Dl'oga1·ias.

Icl" mLlSS dir noch eins saO'en dass es enn eorg c emm, ne en�'" d S t C, t' -: �!

du �en' du wider schreibst den' 8rief dem Hause der Witwe Neumann � un an a a ,latIna. .' .

-. - w _ri"

an Libetb j-?entlicl] mei,1e \tVascherin eine SCfILcACHTE1\._EI erõffnet � cRio Negro @
unten im DO"[e schicken musst da hier habe und vorlaufig jeden Samstag.. _

• �
a!le Brie�e von der,Vol·ste�.lCril1 gel,e- und Diemtag regelnu:essifJ' fris h (" (i§.��.�a�.��••�
sen werden. Ich cabe dlesen BneJ.. _ "'. Cl e�

zwicchen meine Wásche a�1 dle Rent- Rmdflelsch zurAusschrottung brin-

lich geschmuckelt. Auch kallDst da gen w:erde.
es mit Würsten Appeln ullci Knabeln Indem ich bestrebt se in werde
so machen.. nur gute Waare zum Verkaafe

zu bringen, halte ich mich bestens
empfohlen und zeichne

Hochachtungsvoll
_

Chr. éJIr1ail'lhard.

Nac!tste!te7tdtzt Brie]' ciues jltllgeJI
l1..fddclteJ/s uone Laude au- der G�'''enli

von Melle, w elches v 11 seinen E7Lem
behu s "hoherer Ausb: d.m,' in' ein

belg i.sches Klosteri.rsti.ut g!, teck: \-\'01'-
.

den \Vê'-:, teilt das "Mell. Kr�isblatl"

mi ... :

ESTRADA DE FERRO

RIO-NEGRO-- -CORITYBA
ienstag,' olZ11erstag- & S01Z11abe1td

8 Uhr 43 Minuten Morgens.
CORITYBA---RlO�NEGRO

Montag, Mittoc/t & .Freitag..

8 Uhr Morgens.

mit FirmA

!
Fahrpreise: 1. Clane 22;fj)270'

� . 2'.
1" ,)

I 2�(jO'(j
--á 100 Stück-2$500 rs.- Giltig für 4 Tage.

mpf. die Druckerei der Legalidade, .

Bloc-Notes
Waltr!zeit über alles. Georg II. von

England erfuhr, dass ein Zeitungsre­
dakteul' bestraft werden solle, weil er,

um die Thronrede des_ Kõnigs mõg-
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Medicamento poderoso e de primeiro ordem, composto de O

substancias eminentemente anti-sep ticas, devidamente combina-
o das e rigorosamente dosadas, de acção energica e garantida no

O

curativo das enfermidades da pelle. Illustra do s e respeitaveis 88 medicas, que receitam diariamente, i nnumeras pessoas idoneas I!que, reconhecidas, attestam a sua efficacia e extraordinaria aceí-
O taçao que tem encontrado em todos os Estados da União, COn- O'

stituem os mais francos elogiosos testemunhos das excellentes
Oa propriedades therapeuticas desta incom paravel preparação.

O Os effertos salutares da POMALA ALB1RINA são de toda a seguran- a
ça e pro rnptidâo no curativo de ernpigefis, brotoejas, assaduras

O das creancas, rachas dos seios das senhoras que amamentam, a
espinhas, darthros azogre, eczemas, sa-na, herpe s , fi ieiras ul, e-

C radas, panaricios, queimaduras, feridas etc.' etc. . a
A POMADA ALBIHINA não offerece o menor perigo ou in ronven i-

O .ente na sua applicação - é completamente inno cente, tOI nando- a

se por isso um medicamento domestico de inteira confiança,
a �i-����������S��1-.��k��(�!(�o

que deve achar-se sempre a mão em todas as casas de familias. Ij)Y". -l@Encontra-se á venda em todas as pharmacias. o � �
D)••i.i:;EH.�,��;rr�O,Aª.•li��iF.. a � . �

ekr :;'_nterzeichnete hat folgende Bücher eu 1)er-' �� � ""-" = � � aujen: :i!\� Das IIlcistet'sclulftssystt'm ZlU' I)raktãschen Erle.'u. �i
�o 1 � UI1� dm' l'OI·tugiesiischcn Slwaclae; sprechcn, lesen und �O a o' 'JO_º_º�Q__ P__ Q_O_º--ººoa I� schreib en 1/1 3 M'onaten. ,.

.....",.,........,_.............."""""......_................rm_..,.,...".,.,..",."""""""'..... m==n"."•••,..,._."""........., .� Praktiscbcs l'Lel,,'buch zu.' E.,Scl·nuug th�G' Gubeb- �
I�.

bel'�er Stenogt·al·hie,
.

�-,

--�-

� (,eb.·bucb zua' ,\.nfertignll� von Feuel·�'·erk�<k�Jel'i)CB·n. ��
,.i1\ Ehu'icbtllng " .. 41 Beb'iehe von OeialmâilhHen, -

�
G' I � Der allzeit fertige Holeberechner nach metrischen lJ1aass. h�

• ,� Lehrbuch dar Firniss-, Lack· und P.olitur-F'abrikation. �
� Das neue Heilverfahren und die Gesundheitspti.ege �
� von Bí{z. o"q

� tRobert Striegnitz. Sno Bento. �
� �����:�1�l;'-'���k"!ll���1;���;"M@...Ã����

OOaa o a õ o o o 00 o o o o o o a 0- cooooo�--��������������,���
'o 118o Pon1.ada AI Ixir-í rra. c

formulada e preparada po i-

O SXLVA FAGuNDES
o Analysada no Laboratorio Chimimo de Lyceu Rio-Granden- o

o se e Academia de Pharmacia de Paris, approvada pela De-
o

legacia de Hygiene de Pelotas, autorisado pelo Instituto da
o Capital Federal dos Estados-Unidos do Brasil e decretada pe- a

o lo Governo Francez sua introducçao e em toda a Republica c
da França.

o

o o o o

Fúr Schmiede únd Scblosser:
Diverse Kisten Vª��i§iª�ªi�ª�@h�ª�ªhl,� 8-1wl1ti'gen

Stahl, für Bergarbeiten geeígnct. Eisen und vieles andere mehr,

Fúr Familien:
Eine grasse Partie i#rbeitszeug für Hemden, Rõcke und Hosen,

schon von 600 rs . an, der Meter.

Fertige H OSEN, schon von 2$500 rs. an, HEMDEN,
von 3$500rs., RCEC KE, von 4$000 rs. an, u. s..

Ferner eine Partie ::E3:""C.7ETE., fúr Meenner, Da­
men und Kinder, schon von . 2$000 an; S C H N I T TWAAREN
EISENWAAREN, KUECHENGESCHIRH.E.
Eine Partie WAWW��D Revolver, Pistolen, Flinten 1- und

2-laufig, etc. unterm Einkaufspreis.
Bemüht Eucn nach Campo Alegre.

Bei

I GUERREIRO FILHO. t
�------�

Aluga-se um ��t�ªi:!f'@ cercado
em Campo Alegre.
Para tratar com

Annibal cRocha

TICHNICUM MIT'I'WIID4
SACHSEN

a) Machinen-Ingeníeur-Schule
b) Werkmeister-Schule

Vorunterricht frei.ULCERAS - Velame de Rauliveira.,

Da irn Monat Mrerz die Pflanzzeit fClr Lein u.

Hanf beginnt, so bietet die 'Spinnfabrik von

Heinrlch Maggi in S. Paulo deu Kolonisten deu
Saarncn gratis an und garantirt fur den An­
kauf der Flachs- und H:lnfflSer und des Saa­
mens.

Diejenigen K.olonisten we1che sích mit der
sehr erfolgreichen Anpflanzung von Lein und
Hanf befassen wollen, sowie diejenigen welche
schon im vorigen Jahre den Versuch machten
aber das Produkt noch nicht verkauft haben,
mcegen sich deshalb an Herrn Dr. Wolff in S.
Bento oder an Herrn Georg Schlemm in Ox­
ford . wenden, welche das Weitere besorgen wer­

den

o

ex!
W miesiqcu Marcu zaczyna czas dla siewu lnu i konopi; fa­

I' bryka Henryka Maggi w São Paulo vfiaruje kolonistom siew

powyzszych zíarn darmo i gwarantuje kupno lnu j konopi, tak
wsókna jak i siemia ,

Ci kolonisci, którzy siE chcq zajqc z bardzo skutecznem sic­
wern lnu i konopi, jak i owi, którzy juz w· przeszym roku pró­
by zrobili i wlókno jak i ziarna dotqd nie sprzedali, chcq siE
zgtaszaé u P. P. Dr. Wolff iv São Bento lub G. Schlemm w

Oxford, którzy wszytko dalsze uczyniq.

Imposto lUuuicipal de expo.·-
tação de hea·va-.natte

r Estamos informados que os exporta­
dores em Joinvi1le pretendem aprezen­
tal' ao Conselho Municipal desta Villa
uma representação, pedindo a suspen­
são deste imposto e é de espera:r que
a reclamação não seja attentida, não
porque o pedido dos illustres signata­
rios não mereça consideração,. mas por­
que o deferimento as pretenções dos
dignos reclamantes irá uesquilíbrar o

orçamento municipal,

Obrig.
ando o

con_I'selho a augmentar os impostos já cre­

ados ou onerar o povo. com novos.

Si se tratasse de ouvir 3; amigos e

cavalheiros distinctos, talvez que o

Conselho concordasse, m!ts no caso pre-,.

sente, o Conselho' frearia em má posi·

ção para. com seus munícipes.
Este é o nosso modo de pensar, po­

rém o Conselho fará o que entender
ser justo e rasoavel.

-->l-f--""'.'I<-�'--4<.,o-

BRIEFPAPllJiRE
- mit und ohne Namen, -

COUVERTS
- mlt Trauerra,nd, -

NOTAS, FACTURAS, RECIBOS,
�inladungskarten, &1emorandums,
verfertjgt prompt und billig die
Druckerei der llLegalidade".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


